
Nº 2.817  (Ano A/Branco)  Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria
16 de agosto de 2026

Rezemos pela vocação à Vida Consgrada: Religiosos e Religiosas e Consagra-
dos e Consagradas Seculares

O TODO-PODEROSO FEZ GRANDES COISAS EM MEU
FAVOR

- Preparar um lugar com flores para colocar a imagem
de Nossa Senhora junto ao mural das vocações. Nele,
tenham-se os nomes dos Consagrados Religiosos(as) e
Leigos(as) que residem na Paróquia ou que são conhe-
cidos. A imagem poderá ser conduzida pelos Consagra-
dos ou uma família. Cantar o refrão "Por tudo dai gra-
ças..." nº 11 para o acendimento das velas. Pode ser pre-
parada a Ladainha de Nossa Senhora ou a coroação ao
final da celebração, antes da bênção final.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Hoje
celebramos a Solenidade da Assunção de Nossa
Senhora. Assim como em Maria, o Senhor realiza
maravilhas em favor de seu povo. Com alegria, ele-
vemos nosso canto.

02. CANTO
De alegria vibrei no Senhor... nº 87

03. SAUDAÇÃO
D. Reunidos na esperança e na fé, saudemos a Trin-
dade Santa, que nos envolve em seu amor. Em

nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste dia, somos convidados a nos aproximar
do Deus da vida, que se coloca ao lado dos po-
bres e marginalizados, escolhendo Maria para ser
a Mãe do Salvador. Sua Assunção nos aponta para
Jesus, centro de sua existência e de nossa história.
A Assunção de Maria desperta em nós o desejo
constante de viver as alegrias do Céu. Nesta sole-
nidade, rendemos graças pelos Religiosos e Con-
sagrados Seculares: homens e mulheres que disse-
ram "sim" ao Senhor e se entregaram à Vida Con-
sagrada. Unamo-nos em oração pelos Coroinhas
e Cerimoniários que estão em Romaria Diocesana
na Catedral, em São Mateus.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Neste dia em que celebramos Maria, fiel ao pro-
jeto do Pai, reconheçamos nossas fragilidades e
peçamos perdão pelas vezes em que nos afasta-
mos do caminho do Senhor. Cantemos, expressan-
do nosso arrependimento.
Por não termos sabido... nº 234
D. Deus eterno e todo-poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza
à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos ao Senhor pelos que se consagram



para o serviço do Reino de Deus. Eles revelam a
pobreza, a obediência e a castidade, como Maria.
Glória a Deus nas alturas, e paz... nº 254

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus eterno e todo-poderoso, que elevastes
à glória do céu em corpo e alma a imaculada
Virgem Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos
viver sempre atentos às coisas do alto para
merecermos participar de sua glória. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do
Espírito Santo, por todos os séculos dos sécu-
los. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Irmãos e irmãs, assim como Maria, fiel ouvinte
da Palavra de Deus, escutemos agora a Palavra do
Senhor, que guia, orienta e ilumina a nossa vida.

PRIMEIRA LEITURA:
Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab

L.1 Leitura do Livro do Apocalipse de São
João.

SALMO RESPONSORIAL: 44(45)
Refrão: À vossa direita se encontra a rainha,
com veste esplendente de ouro de Ofir.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,20-27a

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 1,39-56

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Maria é elevada ao céu... nº 322

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Queridos irmãos e irmãs, a liturgia de hoje nos
convida a contemplar sinais grandiosos que reve-
lam a presença de Deus em nossa história.
- Na primeira leitura, do Apocalipse, vemos o tem-
plo aberto no céu e a Arca da Aliança. Esses sinais
nos recordam que Deus não é distante: Ele se co-

munica, caminha conosco e está muito próximo da
humanidade. Os relâmpagos e trovões indicam que
algo muito importante está sendo revelado. E o
grande sinal que aparece no céu é uma mulher: ves-
tida de sol, com a lua sob os pés e coroada de
estrelas. Essa mulher é, ao mesmo tempo, Eva, o
povo de Deus, Maria e a própria comunidade cris-
tã que, em todos os tempos, enfrentam os "dra-
gões" da injustiça, da desigualdade e da opressão.
Essa mulher nos inspira a dar à luz Cristo vivo em
nossas vidas, tornando-O centro da nossa história
e fonte de esperança.
- Na segunda leitura, São Paulo nos lembra que
nossa esperança está em Cristo, o primeiro fruto
da ressurreição. Ele venceu a morte e nos garante
que a vida tem a última palavra. Se por Adão en-
trou o pecado e a morte, por Jesus recebemos gra-
tuitamente a vida em plenitude. Assim, cada um de
nós é chamado a viver, já aqui na terra, a certeza
da vitória da vida sobre a morte.
- No Evangelho de Lucas, contemplamos Maria, a
humilde serva do Senhor. Ao acolher a Palavra, ela
se torna mãe do Salvador e, em atitude de serviço,
corre ao encontro de Isabel. É um encontro mar-
cado pela presença do Espírito Santo: duas mulhe-
res agraciadas e duas crianças que já anunciam a
obra de Deus. A Trindade se revela justamente na
casa simples dos pobres, mostrando que Deus es-
colhe estar junto dos pequenos e humilhados. Ma-
ria é a nova Arca da Aliança, pois traz em si o pró-
prio Filho de Deus. Mas sua grandeza não está
apenas na maternidade física: Isabel proclama feliz
aquela que acreditou. A fé de Maria, sua confiança
absoluta na Palavra, é o que a torna modelo de
discípula. No cântico do Magnificat, Maria se tor-
na voz dos pobres e oprimidos, anunciando que
Deus derruba os poderosos, dispersa os orgulho-
sos e enche de bens os famintos.
- Queridos irmãos, celebrar a Assunção de Maria
é celebrar a vitória da vida; é recordar que Deus
está ao lado dos pequenos e que nossa vocação é
ser comunidade que gera Cristo para o mundo.
Maria nos ensina a confiar, a servir e a cantar as
maravilhas de Deus, mesmo em meio às lutas. Que
sua Assunção desperte em nós o desejo de viver,
já aqui na terra, as alegrias do céu, sendo sinais de
esperança, solidariedade e justiça.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Unidos no Deus revelado por Jesus, proclame-
mos nossa fé: Creio em Deus Pai…



11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Na Festa da Assunção de Nossa Senhora, ele-
vemos nossas súplicas, confiando em sua interces-
são materna. A cada pedido, digamos juntos: Ó Mãe
da Assunção, intercedei a Jesus por nós!
L.1 Pela Santa Igreja, pelo Papa Leão, por nosso
Bispo Dom Paulo e por todos os que conduzem o
povo de Deus. Que, fortalecidos pelo Espírito San-
to, sejam sinais de esperança e sustentem a fé dos
que sofrem perseguições. Rezemos.
L.2 Pelos Religiosos e Religiosas que se dedicam
ao Reino em nossa Diocese e no mundo. Que se-
jam fortalecidos na missão e vivam com sabedoria
os carismas que receberam. Rezemos.
L.1 Pelos Consagrados seculares, que testemunham
sua entrega no cotidiano das famílias e da socieda-
de. Que suas vidas sejam sinais do Reino de Deus.
Rezemos.
L.2 Pelos nossos padres que estarão em retiro nos
próximos dias. Que sejam fortalecidos na oração,
renovem sua fé e encontrem no silêncio a presença
amorosa de Deus. Rezemos.
L.1 Pelos governantes e autoridades públicas. Que
exerçam suas funções com integridade e promo-
vam o bem comum. Rezemos.
L.2 Pelos povos, famílias e comunidades que en-
frentam desafios. Que, sustentados pela graça di-
vina e pela solidariedade humana, testemunhem a
justiça e a paz. Rezemos.
D. Senhor, que estais sempre próximo dos que en-
frentam as tempestades da vida, fazei que reco-
nheçam a vossa presença e descubram que não po-
dem caminhar sem a vossa força. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertar é expressão de amor e gratidão. Tudo o
que temos e somos é dom gratuito de Deus. Colo-
quemos diante do altar nosso desejo de viver com
entusiasmo a vocação recebida. Entreguemos tam-
bém o dízimo e nossas ofertas.
Ó Mãe, por intermédio do teu nome... nº 448

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. A nossa proteção está no nome do Senhor!
T. Que fez o céu e a terra!
D. Celebrar a Assunção de Maria é assumir o com-
promisso da esperança ativa, que nos move a re-
conhecer a presença de Deus no mundo, nos ir-
mãos, nos pobres e nos que sofrem.

Refrão: Maria, medianeira divinal, se pedes
teu Jesus atenderá. Repete o teu apelo mater-
nal, assim como nas bodas de Caná!
D. O cântico de Maria continua atual: proclama a
fidelidade de Deus e anuncia a transformação que
Ele realiza em favor dos humildes e famintos. Pela
força divina que agiu em Maria, os poderosos são
derrubados, os orgulhosos dispersos e os pobres
elevados. Tudo isso acontece pela misericórdia e
fidelidade do Senhor às promessas da Aliança.
Louvemos a Deus cantando: "Minha alma dá gló-
rias ao Senhor..." nº 976 ou "O Senhor fez em
mim maravilhas..." nº 1.059 (ou ainda: "Eu vou
cantar um bendito" nº 950).
D. Deus criador de todas as coisas visíveis e invisí-
veis, acolhei nossos louvores. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Irmãos e irmãs, num profundo gesto de comu-
nhão e partilha, rezemos com confiança a oração
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Na mesma alegria com que Isabel saudou Ma-
ria, saudemo-nos na Paz de Cristo.
Quero te dar a paz... nº 553

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Todas as gerações me chamarão bem-aven-
turada, porque o Poderoso fez em mim grandes
coisas" (Lc 1,48-49). Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Para cumprir as Escrituras, ó Senhora... nº 618
(outras sugestões: nº 571 ou 617)



Leituras para a Semana
2ª Ez 24,15-24 / (Sl) Dt 32,18-21 / Mt 19,16-22
3ª Ez 28,1-10 / (Sl) Dt 32,26-36ab / Mt 19,23-30
4ª Ez 34,1-11 / Sl 22(23) / Mt 20,1-16a
5ª Ez 36,23-28 / Sl 50(51) / Mt 22,1-14
6ª Ez 37,1-14 / Sl 106(107) / Mt 22,34-40
Sáb.: Is 9,1-6 / Sl 112(113) / Lc 1,26-38
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- Todas as gerações | Antífona de Comunhão - Marcela
Buback - https://youtu.be/IEO3ojwq3rE?si=eJRVfP3UO-
8fBjeV (Pode ser cantada após a distribuição da Euca-
ristia, antes da oração pós-comunhão)
Refrão: Todas as gerações me chamarão bem-
aventurada, porque o poderoso fez em mim
grandes coisas. (2x)
1. A minh'alma engrandece o Senhor e se alegrou o
meu espírito em Deus, meu salvador;
2. Seu amor, de geração em geração, chega a to-
dos que o respeitam;
3. Demonstrou o poder de seu braço, dispersou os
orgulhosos.
4. Derrubou os poderosos de seus tronos e os hu-
mildes exaltou.
5. De bens saciou os famintos, e despediu, sem
nada os ricos.
6. Acolheu Israel, seu servidor, fiel ao seu amor,
7. Como havia prometido aos nossos pais, em fa-
vor de Abraão e de seus filhos para sempre.

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nos alimentastes com o Pão
da Palavra, concedei-nos pela intercessão da
Virgem Maria elevada ao céu, chegar à glória
da ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- 17 a 21/08 - Retiro diocesano dos padres. Reze-
mos em comunhão.
- 23/08 - Coleta diocesana para o 16° Intereclesial
das CEBs. Colaboremos com este encontro nacio-
nal.

19. MOMENTO MARIANO
- Pode-se fazer, neste momento, a Ladainha de Nossa
Senhora ou a Coroação. Colocar a intenção pela Voca-
ção à Vida Consagrada Religiosa e Secular, pelo retiro
do Clero diocesano e pela Romaria dos Coroinhas. Se
não houver o que foi sugerido, faça-se a oração
vocacional abaixo e a Ave-Maria.
D. Peçamos a intercessão da Virgem Mãe de Deus,
elevada ao Céu, por todos os vocacionados e
vocacionadas à Vida Consagrada. Rezemos: Se-
nhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espíri-
to Santo, que fazeis os corações arderem e os

pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a
discernir a graça do vosso chamado e a urgên-
cia da missão. Continuai a encantar famílias,
crianças, adolescentes, jovens e adultos, para
que sejam capazes de sonhar e se entregar,
com generosidade e vigor, a serviço do Reino,
em vossa Igreja e no mundo. Despertai as no-
vas gerações para a vocação aos Ministérios
Leigos, ao Matrimônio, à Vida Consagrada e
aos Ministérios Ordenados. Maria, Mãe,
Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos
a ouvir o Evangelho da Vocação e a responder
com alegria. Amém!
- Ave Maria...

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Sentindo em toda parte a proteção da Virgem
Mãe, por quem recebemos o autor da vida, ide em
paz, e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus!
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Com minha Mãe estarei... n° 938 ou Maria, ó
Mãe cheia de graça... n° 974


